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Apêndice 1 - Roteiro para geo-referenciamento de imagens no SIG ARCVIEW - 3.2 


Capítulo 5 – Conclusões


Várias conclusões foram tiradas após a finalização deste estudo. As principais e mais evidentes serão descritas a seguir:

(No que se refere ao software ARCVIEW - 3.2, o mesmo é muito eficiente no que tange ao processo de visualização, manipulação e sobreposição de produtos cartográficos;

(Todas as imagens após o processo de geo-referenciamento proporcionaram discrepâncias em relação à base cartográfico tomada verdadeira (em função de sua confiabilidade) superiores a 50 metros em todas as regiões vetorizadas;

(A imagem que proporcionou maiores discrepâncias foi a referente à do IBGE cuja escala é de 1/50.000. Este fato já era esperado em função da escala origem desta imagem, ou seja, quanto menor a escala maior o erro proporcionado no processo de vetorização;

(A imagem que proporcionou menores discrepâncias foi a referente de maior escala (1/10.000), como já era previsto;

(No que se refere à imagem da fotografia aérea, as discrepâncias ocorrem de forma aleatória (ora para mais e ora para menos) devido ao fato de que a origem desta imagem corresponde a uma projeção cônica;

 (Todas as imagens proporcionaram discrepâncias superiores aos padrões exigidos para obras de engenharia;

(Qualquer análise que um técnico vier a fazer com um SIG, em relação a algumas destas imagens, poderá estar fornecendo resultados incompatíveis com a realidade;

(Finalizando, o trabalho mostrou que, os profissionais que utilizam o SIG como ferramenta de suporte na tomada de decisões, devem estar sempre atentos à origem dos produtos cartográficos (escala e sistema de referência de coordenadas), pois os mesmos correspondem à alicerce de qualquer sistema automatizado de gerência de informações.
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